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1. INTRODUÇÃO 
A cana-de-açúcar encontra-se distribuída em uma área de 8,66 milhões de 

ha, com produção de 635,51  milhões de toneladas previstas para safra 18/19 
(CONAB, 2018), sendo o Brasil, o maior produtor mundial.  

No Rio Grande do Sul, A área de produção gira em torno de 1,1 mil ha 
(CONAB, 2018) sendo a média produtiva do Estado, considerada muito baixa. A 
produtividade média brasileira poderia ser maior se o desenvolvimento da cultura 
não fosse prejudicado por fatores abióticos como clima e solo e bióticos como os 
fitonematoides, os quais contribuem para o acentuado declínio da produção em uma 
vez que tais patógenos debilitam as raízes das plantas parasitadas, tornam-se 
pobres em radicelas e incapazes de absorver a água e os nutrientes necessários ao 
adequado desenvolvimento das plantas (DINARDO-MIRANDA 2005; CHAVES et al. 
2007).  

As rizobactérias habitam a região do solo sob influência da raiz, a rizosfera, e 
em alguns casos, podem promover o crescimento das plantas sem estabelecer com 
elas relações simbióticas (KLOEPPER et al. 1980). Estes microrganismos se 
constituem em uma alternativa para diminuir os riscos ambientais causados pela 
utilização inadequada e às vezes excessiva de nematicidas frequentemente usados 
na cultura, podendo aumentar a produção agrícola, e, ainda, diminuir os custos para 
o produtor e os riscos a saúde humana e ao meio ambiente (COELHO et al. 2007; 
BERRY et al. 2009). Embora existam produtos biológicos com registro de uso para 
controle de fitonematoides em todas as culturas, par a cana, especificamente, não 
se dispõe de dados relacionados a eficiência de controle; apenas para promoção de 
crescimento. 

Devido a grande importância da cultura e a soma de vários fatores que 
favorecem o declínio da produção, foi objetivo deste trabalho, avaliar o 
desenvolvimento de plantas de cana-de-açúcar a campo a partir do plantio de 
mudas microbiolizadas com cinco isolados bacterianos em solo naturalmente 
infestado pelos nematoides das galhas (Meloidogyne javanica) e das lesões 
(Pratylenchus zea). 
 

2. METODOLOGIA 
O trabalho foi realizado na área experimental da Embrapa Clima Temperado, 

Pelotas-RS, em área naturalmente infestada por M. javanica e P. zeae, em casa de 

vegetação a ±25oC. Primeiramente, a área escolhida foi arada e gradeada, e a 

seguir, amostrada para extração (JENKINS, 1964) e quantificação da nematofauna, 

determinando-se as populações iniciais dos nematoides no solo. 
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Para realização do experimento utilizou-se plantas da variedade “RB008347”, 

multiplicadas através do sistema de produção de mudas pré-brotadas (MPB), 

adaptado de Landell et al. (2013). Para tanto, os toletes de cana-de-açúcar foram 

cortados para a retirada das gemas, as quais foram colocadas em tubetes 

individuais com substrato comercial autoclavado para enraizamento e brotação.  

As rizobactérias testadas foram: XT23, XT21, XT38, XT39 e XT56, 

previamente selecionadas quanto a promoção de crescimento e potencial de 

biocontrole do nematoide das galhas e das lesões na cultura da cana, em casa de 

vegetação (BISOGNIN, 2017; HELLER et al., 2018).  Para a microbiolização das 

mudas, foram aplicando-se 15mL de uma suspensão bacteriana de cada 

isolado/tubete, separadamente, na concentração O.D.540= 0,5 quando os brotos 

atingiram 3 a 5 cm de comprimento. Nas plantas testemunhas, foi adicionado 

apenas solução salina (NaCl=0,85) no mesmo volume. Após dez dias da 

microbiolização, as mudas foram transplantadas para o campo. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com cinco repetições de uma linha 

contendo oito plantas microbiolizadas com cada isolado bacteriano selecionado. Aos 

270 dias após o plantio, as plantas de cada tratamento foram avaliadas quanto ao 

número de perfilhos, índice de clorofila (medidor portátil), diâmetro do colmo (mm) 

no terceiro entrenó acima da superfície do solo e índices de °Brix (refratômetro). 

A seguir, os valores das diferentes variáveis respostas foram submetidas a 

ANOVA, sendo as médias dos tratamentos comparadas entre si pelo teste Duncan a 

5%.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com a análise dos dados obtidos, pode-se observar que, a 

exceção do número de perfilhos, todas as rizobactérias incrementaram o 
desenvolvimento e teor de açúcares das plantas de cana-de-açúcar em condições 
de campo (Tabela 1). 

O teor de clorofila teve um aumento significativo para todas as plantas 
microbiolizadas com a suspensão bacteriana da maioria dos isolados em 
comparação com a testemunha. De acordo com Taiz; Zeiger (2002), o incremento 
nos níveis de clorofila são muito importante no desenvolvimento das plantas por ser 
componente chave no processo de fotossíntese, convertendo a energia vinda da luz 
solar em energia química para a planta. 

O tratamento das mudas com os isolados XT38, XT23 e XT39 resultou em 
aumento significativo do diâmetro do colmo o que indica ser uma característica 
relevante na da produção final da cultura (Oliveira et al. 2004).  Além disso, tal 
variável pode ser um bom parâmetro de seleção utilizado no melhoramento da cana-
de-açúcar, visto haver boa correlação entre diâmetro do colmo e produtividade 
(SOUZA et al. 2011). 

Analisando-se os teores de °Brix do caldo de cana-de-açúcar, apenas a 
microbiolização das plantas com os isolados XT38 e XT56 proporcionaram aumento 
significativo em comparação a testemunha, que segundo Lavanholi et. al. (2010) é 
uma das características tecnológicas que definem a qualidade da cana. O teor de 
sólidos solúveis é um dos atributos qualitativos mais importantes para a indústria 
canavieira, visto ser um dos componentes que definem o rendimento em açúcar 
(COSTA et. al., 2011). De acordo com estudo recente de Bellé (2018), onde foi 



 

 

verificado correlação negativa entre parasitismo da cana por fitonematoides e teor 
de°Brix no caldo da cana relacionado a perdas da ordem de R$ 0,55 mil por hectare 
para cada grau, o aumento nos índices de tal variável pode representar incremento 
nos lucros, amenizando sobremaneira o preço pago pela produção, em área 
infestada por tais fitoparasitas. 

 
 

Tabela 1. Promoção de crescimento mudas de cana-de-açúcar ‘RB008347’ 
microbiolizadas com diferentes isolados de rizobactérias. 

Isolados de 
rizobactérias 

Clorofila Diâmetro colmo (mm) °Brix perfilhos (nº) 

XT38 40,07 a 32,05 a 19,32 a 7,04 a 

XT23 38,98ab 33,99 a 18,74 ab 7,67 a 

XT39 36,97 b 31,29 a 18,69 ab 6,55 a 

XT21 36,33bc 29,52 ab 18,62 ab 7,47 a 

XT56 36,80cd 29,98 ab 19,29 a 6,63 a 

Test.** 31,84 d 27,74 b 18,42 b 7,01 a 

CV(%) 5,58 2,87 2,87 17,33 
*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. CV= coeficiente 

de variação. Test.** testemunha-  plantas de cana tratadas com água salina.  

 

4. CONCLUSÕES 

De acordo com as condições em que foi realizado o estudo, a microbiolização 
da cana-de-açúcar com rizobactérias promove o melhor desenvolvimento de plantas 
de cana-de-açúcar, contribuindo para o aumento de produtividade e qualidade da 
produção em condições de campo. 
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